[image: image1.png]



FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAPÁ
PRÓ-REITORIA DE PLANEJAMENTO
DEPARTAMENTO DE AVALIAÇÃO E INFORMAÇÃO
RELATÓRIO PRELIMINAR DE VISITA AO CURSO DE CIÊNCIAS AMBIENTAIS
MACAPÁ
2017

[image: image2.png]



FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAPÁ
PRÓ-REITORIA DE PLANEJAMENTO
DEPARTAMENTO DE AVALIAÇÃO E INFORMAÇÃO
RESPONSÁVEIS PELA ELABORAÇÃO DO RELATÓRIO
DEPARTAMENTO DE AVALIAÇÃO E INFORMAÇÃO – DEAVI
Marilyn de Azevedo Costa Trindade Carvalho dos Santos 

Eliana da Silva Lopes

DIVISÃO DE ESTATÍSTICA E INFORMAÇÕES – DIEIS
Paulo Guilherme Pinheiro dos Santos 

Valdemar Vilena Pereira Filho

DIVISÃO DE PESQUISA INSTITUCIONAL – DIPESQ
Lidiane Furtado Ferreira Rodrigues

Cláudia Cristina Brito Pessoa
INTRODUÇÃO
A equipe técnica do Departamento de Avaliação e Informação – DEAVI/PROPLAN, que tem como atribuições, gerar um processo permanente de avaliação institucional visando o aperfeiçoamento da gestão universitária, de modo a dar transparência dos resultados institucionais à sociedade, e colaborar com o trabalho da CPA.  Com o objetivo de oferecer uma radiografia dos cursos de graduação avaliados e especialmente de sugerir mudanças estratégicas para cada um destes através do PROGRAMA DE AVALIAÇÃO INTERNA DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO DA UNIFAP apresenta neste relatório os resultados que deverão subsidiar os coordenadores de cursos e os diretores das unidades acadêmicas nos processos de tomada de decisões para melhorar a gestão pedagógica, o aperfeiçoamento do desempenho acadêmico e administrativo, a qualidade da graduação e, sobretudo, o planejamento da gestão desta Instituição.

Sua integração aos processos decisórios nos diversos âmbitos de gestão da UNIFAP contribuirá na tomada de decisões no sentido de construção de um projeto de universidade comprometido com a excelência na qualidade do ensino, da pesquisa e da extensão, de seus processos administrativos e burocráticos e no atendimento das demandas da sociedade.







Equipe DEAVI/PROPLAN
	RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO DO CURSO DE CIÊNCIAS AMBIENTAIS
PERÍODO DA AVALIAÇÃO: 18 e 19/10/2017
	

	Dimensão 1: ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA
	CONCEITO ATRIBUIDO 
	JUSTIFICATIVA
	CONSIDERAÇÕES
	
	
	
	

	1.1
	Contexto educacional
	4
	Em análise direta aos tópicos introdutórios do projeto pedagógico do curso, mais especificamente a apresentação, contexto, justificativa e concepção percebe-se que as demandas efetivas de natureza econômica, social, cultural, politica e ambiental estão contempladas de maneira muito boa enquadrando o curso e suas necessidades ao desenvolvimento alinhado do contexto histórico o qual se integra.
	
	
	
	
	

	1.2
	Políticas institucionais no âmbito do curso
	3
	As políticas institucionais de ensino, extensão e pesquisa estão implantadas de forma suficiente. 
	Pra melhor esclarecimento quanto as politicais do curso consonantes as politicas institucionais, torna-las publicas em documento pedagógico facilitaria a comunicação.
	
	
	
	

	1.3
	Objetivos do curso
	3
	Os objetivos do curso possuem suficiente coerência e coesão entre os aspectos perfil do egresso, estrutura curricular e contexto educacional.
	Por não possuir diretriz curricular própria, o curso deve levar em consideração manter a lógica causal entre os objetivos almejados e a formação teórico-prática planejada pelo curso.
	
	
	
	

	1.4
	Perfil profissional do egresso
	3
	O perfil profissional do egresso, expressa de maneira suficiente as competências do egresso.
	Por não possuir diretriz curricular própria, o curso deve levar em consideração manter a lógica causal entre as competências do egresso almejada e a formação teórico-prática planejada pelo curso.
	
	
	
	

	1.5
	Estrutura curricular
	3
	A estrutura curricular do curso contempla de maneira suficiente os aspectos: flexibilidade entre as disciplinas optativas (modulo livre), quanto á interdisciplinaridade e a articulação teórico-prática, estão presentes nos eixos de formação, estruturados na matriz além do próprio cerne do curso com a proposta de atividades de extensão e projetos de pesquisas.
	O curso não possui diretriz própria, porém sua estrutura deve seguir propostas de curso semelhantes. Há uma incompatibilidade de carga horaria em relação aos outros cursos distribuídos no país, uma vez que o curso possui em carga horaria relógio, 2,635h em contraproposta de cursos com o mínimo de 3000 horas relógio definidas em projeto pedagógicos. Com isso levantamos a reflexão de abrangência dos temas de relevante discussão que podem ser aproveitados com uma compatibilidade em carga horaria relógio que levaria um melhor aproveitamento e formação do perfil de egresso almejado pelo curso. Em relação a acessibilidade pedagógica e atitudinal, recomendamos ao curso incluir em ppc o andamento e aproveitamento do NAI e PROEAC em seus projetos de apoio pedagógicos e facilitação como ferramentas de ensino aprendizagem aos alunos com qualquer tipo de necessidade especial.
	
	
	
	

	1.6
	Conteúdos curriculares
	3
	Os conteúdos curriculares previstos possibilitam de forma suficiente o desenvolvimento do perfil profissional do egresso almejado. Atentamos, para alguns fatores como carga horaria do curso que está um pouco abaixo dos outros cursos existentes no País, e atentamos ainda para aos conteúdos obrigatórios em diretrizes. Para que estes sejam atendidos ou esclarecidos de que forma podem ser aproveitados na matriz atual do curso.
	O curso de bacharelado em Ciências Ambientais conta efetivamente com 2,635 horas relógio. E como antes mencionado, o curso não possui diretriz própria, porém segue uma coesão de implantação á cursos com formação semelhante e estes são poucos no Brasil. Ainda assim, todos os cursos semelhantes existentes no Brasil seguem o mínimo de 3000 horas efetivas de carga horaria. Além disso, as abordagens de conteúdo pertinentes à educação das relações étnicos raciais e para o ensino de historia e cultura afro-brasileira, africana e indígena não estão claras na matriz curricular. Favor, incluir ou esclarecer quais destas disciplinas atendem ou podem atender a estas diretrizes.
	
	
	
	

	1.7
	Metodologia
	3
	As atividades pedagógicas do curso apresentam coerência suficiente com a metodologia prevista incluindo acessibilidade pedagógica e atitudinal que não estão descritas em ppc porem estão definidas em PDI como ações institucionais.
	A principal contribuição metodológica do curso é ampliar a colaboração da base científico-tecnológica organizada entre as diferentes áreas do conhecimento (pautadas no antigo paradigma excessivamente disciplinar) e, possibilitar a construção de propostas baseadas na diretriz da interdisciplinaridade. As atividades pedagógicas centram-se em três eixos: aulas em sala, atividades de campo e laboratoriais. 
	
	
	
	

	1.8
	Estágio curricular supervisionado
	3
	O estagio está previsto e implantado de maneira suficiente em uma analise sistêmica e global.
	Considerando o fato do curso não possuir diretriz própria, o Projeto pedagógico do curso é documento de extrema importância para estabelecer regras, e esclarecer a postura do colegiado diante da formação acadêmica do egresso. O ppc possui tópico para tratar de estagio com informações superficiais e generalistas, que não preenchem sequer uma lauda de espaço dentro do documento pedagógico. Portanto, cabe reiterar a importância do documento pedagógico de curso, e a importância de trazer claras, informações como quais formas de apresentação de estágios aceitas e existentes no curso, quem faz a orientação, supervisão e coordenação desta atividade, qual resolução se baseiam e se há esta resolução, entre outras informações as quais o curso considerar relevantes. 
	
	
	
	

	1.9
	Estágio curricular supervisionado – relação
com a rede de escolas da Educação Básica
	NSA
	Não se aplica
	
	
	
	
	

	1.10
	Estágio curricular supervisionado – relação entre licenciados, docentes e supervisores da rede de escolas da Educação Básica
	NSA
	Não se aplica
	
	
	
	
	

	1.11
	Estágio curricular supervisionado – relação teoria e prática
	NSA
	Não se aplica
	
	
	
	
	

	1.12
	Atividades complementares
	4
	As atividades foram distribuídas em sete grupos: ensino, pesquisa, extensão, participação em eventos, produções diversas, ações comunitárias e representação infantil. São norteadas pela Resolução 024/2008 – CONSU/UNIFAP e possuem carga horaria de 420 horas. 
	
	
	
	
	

	1.13
	Trabalho de Conclusão de Curso (TCC)
	3
	Verifica-se que não há um tópico específico no PPC que aborde o Trabalho de conclusão de curso (TCC), mas o curso segue Resolução CONSU 11/2008 – CONSU/UNIFAP que estabelece as diretrizes para o Trabalho de conclusão de Curso em nível de Graduação, no âmbito da UNIFAP, dessa forma o curso atende de maneira suficiente esse indicador.
	Necessário incluir na reformulação do PPC um tópico que trate do TCC e seus aspectos, tais como: formas de apresentação, orientação e coordenação.
	
	
	
	

	1.14
	Apoio ao discente
	3
	Embora não tenha no PPC um tópico especifico que trate do apoio ao discente, no âmbito do curso este apoio está implantado de maneira suficiente, no qual os programas de apoio extraclasse e psicopedagógico, de acessibilidade, são promovidos pela PROEAC, juntamente com NAI, bem como há também participação dos alunos do curso em centros acadêmicos e em intercâmbios. 
	Necessário descrever no PPC um tópico que aborde o apoio ao discente, de modo que descreva os programas de apoio extraclasse e psicopedagógico, de acessibilidade, de atividades de nivelamento e extracurriculares no âmbito do curso.
	
	
	
	

	1.15
	Ações decorrentes dos processos de avaliação do curso
	2
	Não foram identificados no projeto pedagógico citações ou tópicos sobre as ações decorrentes dos processos de avaliação do curso.
	Sabe-se que o curso participa se organiza e obtém os resultados desses processos de avaliação, portanto recomenda-se que em uma futura reformulação, seja incluído em PPC as ações administrativas decorrentes dos resultados obtidos.
	
	
	
	

	1.16
	Atividades de tutoria
	NSA
	Não se aplica
	
	
	
	
	

	1.17
	Tecnologias de Informação e Comunicação – TICs – no processo ensino aprendizagem
	2
	Conforme análise realizada no PPC, não identificamos a abordagem das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) no
processo de ensino-aprendizagem, sendo assim as TIC's estão implantadas, de maneira insuficiente, na execução do
projeto pedagógico do curso, bem como não há a garantia da acessibilidade, embora o curso conte com dois laboratórios de informática, não está claro se as TIC’s são contempladas nas disciplinas, se são desenvolvidas nesses laboratórios do curso.
	É imprescindível que se inclua as Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) na relação do processo de ensino e aprendizagem, a qual deve está claro no PCC no que tange a garantir da garantia de acessibilidade.
	
	
	
	

	1.18
	Material didático institucional
	NSA
	Não se aplica
	
	
	
	
	

	1.19
	Mecanismo de Interação entre docentes, tutores e estudantes
	NSA
	Não se aplica
	
	
	
	
	

	1.20
	Procedimentos de avaliação dos processos de ensino-aprendizagem 
	3
	Verifica-se que não há um tópico para os procedimentos de avaliação dos processos de ensino-aprendizagem no PPC, mas o curso segue o que está estabelecido na Resolução nº 026/2011-CONSU que regulamenta a nova Sistemática de Avaliação da Aprendizagem, no âmbito da Universidade Federal do Amapá. Dessa forma os procedimentos da avaliação estão implantados de forma suficiente, uma vez que, no PPC está descrito que serão desenvolvidos a partir de seminários interdisciplinares propostos para ocorrer no final de cada semestre, permitindo a inter-relação de diferentes grupos de atividades com diferentes cenários de atuação que os egressos deste curso estarão sendo habilitados para atuar.”. 
	Apesar de atender suficientemente ao requisito do indicador de avaliação, é indicado que o curso mantenha clara e objetiva a postura de avaliação mantida no projeto pedagógico, dando ênfase com um tópico especifico.
	
	
	
	

	1.21
	Números de vagas
	3
	O número de vagas implantadas corresponde, de maneira suficiente, à dimensão do corpo docente e às condições de infraestrutura da IES, uma vez que o número de professores corresponde ao número de vagas ofertadas anualmente pelo curso, bem como as 3 salas disponíveis no prédio do Departamento de Ciências Ambientais são de tamanho adequado ao número de alunos por turma. 
	Em conformidade com o relatório preliminar de vista ao curso, em anexo, constatou-se a dificuldade enfrentada pelo curso relacionada a quantidade de laboratórios, gabinetes e necessidade de bibliografia especifica no acervo da Biblioteca Central da UNIFAP.
	
	
	
	

	1.22
	Integração com as redes públicas de ensino.
	NSA
	Não se aplica
	
	
	
	
	

	1.23
	Integração do curso com o sistema local e regional de saúde/ SUS – relação alunos/docente
	NSA
	Não se aplica
	
	
	
	
	

	1.24
	Integração do curso com o sistema local e regional de saúde/SUS – relação alunos/usuário
	NSA
	Não se aplica 
	
	
	
	
	

	1.25
	Atividades práticas de ensino
	NSA
	Não se aplica 
	
	
	
	
	

	1.26
	Atividades práticas de ensino para áreas da saúde
	NSA
	Não se aplica
	
	
	
	
	

	1.27
	Atividades práticas de ensino para Licenciaturas 
	NSA
	Não se aplica 
	
	
	
	
	

	CONCEITO DA DIMENSÃO 1
	3,0
	
	
	
	

	Dimensão 2: CORPO DOCENTE E TUTORIAL
	CONCEITO ATRIBUIDO 
	JUSTIFICATIVA
	CONSIDERAÇÕES
	
	
	
	

	2.1
	Atuação do Núcleo Docente Estruturante – NDE
	2
	O curso possui NDE instituído sob portaria Nº 0321/2015, sua atuação é insuficiente, considerando uma análise sistêmica e global, os aspectos: concepção, acompanhamento, consolidação e avaliação de PPC. A última ata apresentada datava de 23/01/2015.
	Recomenda-se que os membros do NDE do curso possam estabelecer uma agenda regular de reuniões, bem como registros dessas reuniões em ata datadas e devidamente assinadas.
	
	
	
	

	2.2
	Atuação do (a) coordenador (a)
	4
	A atuação da coordenadora foi considerada muito boa, considerando, em uma análise sistêmica e global, os aspectos: gestão de curso, relação com os docentes e discentes e representatividade os colegiados superiores.
	
	
	
	
	

	2.3
	Experiência profissional, de magistério superior e de gestão acadêmica do (a) coordenador (a)
	5
	A coordenadora possui mais de 10 anos de experiência profissional de magistério superior e de gestão acadêmicas somadas.
	
	
	
	
	

	2.4
	Regime de trabalho do (a) coordenador (a) do curso
	3
	O regime de trabalho do coordenador do curso é de 40 horas semanais com dedicação exclusiva. Com 20 horas dedicadas a coordenação do curso.
	O conceito 4 pode ser alcançado quando o regime de trabalho previsto/implantado do (a) coordenador (a) é de tempo
parcial ou integral, sendo que a relação entre o número de vagas anuais
pretendidas/autorizadas e as horas semanais dedicadas à coordenação é maior que 10 e
menor ou igual a 15.
	
	
	
	

	2.5
	Carga horária de coordenação de curso
	NSA
	Não se aplica
	
	
	
	
	

	2.6
	Titulação do corpo docente do curso
	5
	Todos os docentes do curso possuem titulação obtida em programa strictu sensu. Dos 17 docentes comprometidos com o curso, todos são mestres ou doutores.
	
	
	
	
	

	2.7
	Titulação do corpo docente do curso – percentual de doutores
	5
	Do percentual de docentes do curso mais de 35% são doutores.
	
	
	
	
	

	2.8
	Regime de trabalho do corpo docente do curso
	5
	80% dos docentes do curso possuem regime de trabalho de tempo parcial ou integral.
	
	
	
	
	

	2.9
	Experiência profissional do corpo docente
	4
	Do contingente de docentes do curso mais de 60% e menos de 80% possuem experiência profissional (excluída as atividades no magistério superior) de, pelo menos, 2 anos para bacharelados/licenciaturas ou 3 anos para cursos superiores de tecnologia.
	
	
	
	
	

	2.10
	Experiência no exercício da docência na educação básica.
	NSA
	Não se aplica
	
	
	
	
	

	2.11
	Experiência de magistério superior do corpo docente
	4
	Do contingente de docentes do curso mais de 60% e menos de 80% possui experiência profissional de magistério superior de, pelo menos, 3 anos para bacharelados/licenciaturas ou 2 anos para cursos superiores de tecnologia.
	
	
	
	
	

	2.12
	Relação entre o número de docentes e o número de estudantes
	NSA
	Não se aplica
	
	
	
	
	

	2.13
	Funcionamento do colegiado de curso ou equivalente 
	2
	O colegiado do curso funciona de maneira insuficiente. Seu funcionamento ocorre em ambiente conjunto com o Departamento de Meio Ambiente e Coordenações de mestrado. Conta com apoio de 4 técnicos administrativos e 2 bolsistas.
	Recomenda-se que o colegiado do curso funcione em ambiente individualizado, para atendimento, com uma agenda de reuniões regulares devidamente registradas e assinadas em ata.
	
	
	
	

	2.14
	Produção científica, cultural, artística ou tecnológica.
	4
	Pelo menos 50% dos docentes têm entre 7 a 9 produções nos últimos 3 anos.
	
	
	
	
	

	2.15
	Titulação e formação do corpo de tutores do curso
	NSA
	Não se aplica
	
	
	
	
	

	2.16
	Experiência do corpo de tutores em educação à distância
	NSA
	Não se aplica
	
	
	
	
	

	2.17
	Relação dos docentes e tutores - presenciais e a distância - por estudante
	NSA
	Não se aplica
	
	
	
	
	

	2.18
	Responsabilidade docente pela supervisão da assistência médica
	NSA
	Não se aplica
	
	
	
	
	

	2.19
	Responsabilidade docente pela supervisão da assistência odontológica
	NSA
	Não se aplica
	
	
	
	
	

	2.20
	Núcleo de apoio pedagógico e experiência docente
	NSA
	Não se aplica
	
	
	
	
	

	CONCEITO DA DIMENSÃO 2
	3,9
	
	
	
	

	Dimensão 3: INFRAESTRUTURA
	CONCEITO ATRIBUIDO 
	JUSTIFICATIVA
	CONSIDERAÇÕES
	
	
	
	

	3.1
	Gabinetes de trabalho para professores Tempo Integral - TI
	1
	Não existem gabinetes de trabalho implantados para os docentes em tempo integral.
	Os docentes não dispõem de gabinetes individuais de trabalho.
	
	
	
	

	3.2
	Espaço de trabalho para coordenação do curso e serviços acadêmicos
	2
	O espaço destinado às atividades de coordenação é insuficiente considerando, em uma análise sistêmica e global, os aspectos: dimensão, equipamentos, conservação, gabinete individual para coordenador, número de funcionários e atendimento aos alunos e aos professores.
	A sala da coordenação é um espaço do curso inadequado para o desenvolvimento de suas atividades, pois abriga e compartilha, simultaneamente, com Secretaria, Recepção, Departamento de Meio Ambiente e Desenvolvimento, Coordenação da pós-graduação e o Centro Acadêmico. Não existe privacidade para esses setores e órgãos.
	
	
	
	

	3.3
	Sala de professores
	1
	Não existe sala de professores implantada para os docentes do curso.
	Os professores do curso não dispõem de sala coletiva.
	
	
	
	

	3.4
	Salas de aula
	4
	As salas de aula implantadas para o curso são muito boas considerando, em uma análise sistêmica e global, os aspectos: quantidades e número de alunos por turma, disponibilidade de equipamentos, dimensões em função das vagas previstas/autorizadas, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, conservação e comodidade.
	As salas de aula, em número de três, são de tamanho adequado ao número de alunos por turma, dispondo de cadeiras novas e confortáveis, persianas instaladas, central de ar, além de quadro magnético. O estado de limpeza, conservação e acessibilidade é considerada muito boa. A acústica e iluminação, também. Não dispõem de aparelhos de data show, pois foram roubados.
	
	
	
	

	3.5
	Acesso dos alunos a equipamentos de informática
	3
	Os laboratórios ou outros meios implantados de acesso à informática para o curso atendem, de maneira suficiente, considerando, em uma análise sistêmica e global, os aspectos: quantidade de equipamentos relativa ao número total de usuários, acessibilidade, velocidade de acesso à internet, wi-fi, política de atualização de equipamentos e softwares e adequação do espaço físico.
	O acesso dos alunos a equipamentos de informática é realizado através do LABORATÓRIO DE GEOPROCESSAMENTO. O espaço conta com bancadas e com computadores instalados, alguns quebrados. Dispõe de quadro magnético, data show e cadeiras estofadas, aparelho antigo de ar condicionado. O espaço é limpo e bem conservado, apresentando acessibilidade.
	
	
	
	

	3.6
	Bibliografia básica
	3
	O acervo da bibliografia básica, com no mínimo três títulos por unidade curricular, está disponível na proporção média de um exemplar para a faixa de 10 a menos de 15 vagas anuais pretendidas/autorizadas, de cada uma das unidades curriculares, de todos os cursos que efetivamente utilizam o acervo, além de estar informatizado e tombado junto ao patrimônio da IES.
	O Curso, apesar de não possuir a sua bibliografia com acervo específico, utiliza os livros da Biblioteca Central, que são compartilhados com diversos cursos. Os acadêmicos tem muita dificuldade para acessar o acervo bibliográfico, pois nunca encontram os livros disponíveis. Faz-se necessário e urgente garantir ao curso a sua bibliografia básica e complementar com acervo específico.
	
	
	
	

	3.7
	Bibliografia complementar
	3
	O acervo da bibliografia complementar possui, pelo menos, três títulos por unidade curricular, com dois exemplares de cada título ou com acesso virtual.
	O Curso não tem a sua bibliografia complementar com acervo específico. O Curso utiliza os livros da biblioteca Central, que são compartilhados com outros cursos. Faz-se necessário e urgente a criação do espaço do curso para garantir a sua bibliografia básica e complementar.
	
	
	
	

	3.8
	Periódicos especializados
	3
	A instituição possui acesso ao portal periódicos CAPES (www.periodicos.capes.gov.br) e cada discente ou docente ou técnico possui acesso a todo conteúdo disponível.
	A coordenação poderia manter listagem atualizada de periódicos que são utilizados no transcorrer do curso em cada unidade curricular (disciplina) e que estão acessíveis no portal periódicos CAPES e disponibilizá-la em planilha idem ao indicador bibliografia básica/complementar. 
	
	
	
	

	3.9
	Laboratórios didáticos especializados: quantidade
	3
	Os laboratórios didáticos especializados implantados com respectivas normas de funcionamento, utilização e segurança atendem, de maneira suficiente, em uma análise sistêmica e global, aos aspectos: quantidade de equipamentos adequada aos espaços físicos e vagas pretendidas/autorizadas.
	O curso conta com três Laboratórios. Por ocasião da visita os Laboratórios de Saneamento Ambiental e de Química Ambiental encontravam-se fechados. Em relação ao LABORATÓRIO DE GEOPROCESSAMENTO observou-se que o espaço conta com computadores, quadro magnético, data show, cadeiras estofada, bancadas instaladas, aparelho de ar condicionado, modelo de antigo.
	
	
	
	

	3.10
	Laboratórios didáticos especializados: Qualidade
	3
	Os laboratórios especializados implantados com respectivas normas de funcionamento, utilização e segurança atendem, de maneira suficiente, em uma análise sistêmica e global, aos aspectos: adequação ao currículo, acessibilidade, atualização de equipamentos e disponibilidade de insumos.
	Por ocasião da visita, dos três Laboratórios, apenas o LABORATÓRIO DE GEOPROCESSAMENTO foi avaliado. Observou-se que o espaço é limpo e bem conservado, dispondo de equipamentos, alguns necessitando de reparos, e também dotado de boa acessibilidade. Os de Saneamento Ambiental e de Química Ambiental encontravam-se fechados.
	
	
	
	

	3.11
	Laboratórios didáticos especializados: serviço
	3
	Quando os serviços dos laboratórios especializados implantados com respectivas normas de funcionamento, utilização e segurança atendem, de maneira suficiente, em uma análise sistêmica e global, aos aspectos: apoio técnico, manutenção de equipamentos e atendimento à comunidade.
	Por ocasião da visita os Laboratórios de Saneamento Ambiental e de Química Ambiental encontravam-se fechados. Em relação ao LABORATÓRIO DE GEOPROCESSAMENTO observou-se que o espaço encontrava-se limpo e bem conservado, contando com computadores, com algumas máquinas quebradas, quadro magnético, data show, cadeiras estofadas e bancadas instaladas. O aparelho de ar condicionado é artigo. O espaço também apresenta boa acessibilidade.
	
	
	
	

	3.12
	Sistema de controle de produção e distribuição de material didático (logística)
	NSA
	Não se aplica
	
	
	
	
	

	3.13
	Núcleo de Prática Jurídica: Atividades básicas
	NSA
	Não se aplica
	
	
	
	
	

	3.14
	Núcleo de Prática Jurídica: atividades de arbitragem, negociação e mediação.
	NSA
	Não se aplica
	
	
	
	
	

	3.15
	Unidades hospitalares e complexo assistenciais conveniados
	NSA
	Não se aplica
	
	
	
	
	

	3.16
	Sistema de referência e contrarreferência
	NSA
	Não se aplica
	
	
	
	
	

	3.17
	Biotérios
	NSA
	Não se aplica
	
	
	
	
	

	3.18
	Laboratório de Ensino para área da saúde
	NSA
	Não se aplica
	
	
	
	
	

	3.19
	Laboratório de habilidades
	NSA
	Não se aplica
	
	
	
	
	

	3.20
	Protocolos de experimentos
	NSA
	Não se aplica
	
	
	
	
	

	3.21
	Comitê de ética em pesquisa (CEP)
	3
	Existe o Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) funcionando de maneira suficiente e em processo de homologação pela CONEP.
	A Unifap possui Comitê de Ética em Pesquisa (Resolução CONSU nº 16/2005) ativo e com informações disponíveis no site: http://www2.unifap.br/comite/. A coordenação poderia orientar a comunidade do curso que "toda pesquisa envolvendo seres humanos deverá ser submetida à apreciação de um CEP" (Res. CNS nº466/12 e complementares). A coordenação poderia manter o registro de todas as pesquisas ligadas ao curso e registradas no CEP. A coordenação informou que os docentes tem o hábito de solicitar o cadastro de suas pesquisas diretamente na Plataforma Brasil (http://plataformabrasil.saude.gov.br).
	
	
	
	

	3.22
	Comitê de Ética na Utilização de Animais (CEUA)
	NSA
	Não se aplica
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	REQUISITOS LEGAIS E NORMATIVOS
	SIM/NÃO/NSA
	JUSTIFICATIVA
	CONSIDERAÇÕES
	
	
	
	

	1
	Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso.
	NSA
	Não existe DCN´s para o curso de Ciências Ambientais, o curso baseia-se nas legislações vigentes (LDB
– lei nº 9394 de 20/11/1996 e suas alterações).
	
	
	
	
	

	2
	Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica
	NSA
	Não se aplica
	
	
	
	
	

	3
	Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira, Africana e Indígena
	NÃO
	Não foi identificado no PPC do curso o atendimento a Resolução CNE/CP Nº 1 DE 2004 que institui Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnica Racial e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana.
	Recomendamos que se incluía no PPC, preferencialmente em forma de tópico, a maneira que o curso atenderá a Resolução a Resolução CNE/CP Nº 1 DE 2004 que institui Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnica Racial e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana.
"
	
	
	
	

	4
	Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos
	NÃO
	Não foi identificado no PPC do curso o atendimento a RESOLUÇÃO CNE/CP Nº 01 de 30 de maio de 2012 que trata das Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos.
	Recomendamos que se inclua no PPC, preferencialmente em forma de tópico, a maneira que o curso atenderá a RESOLUÇÃO CNE/CP Nº 01 de 30 de maio de 2012 que trata das Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos.
	
	
	
	

	5
	Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista
	SIM
	O curso tem atendimento assegurado pelo regimento do Núcleo de Acessibilidade e Inclusão - NAI, que engloba a Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista na IES, conforme disposto na Lei Nº 12.764/2012.
	
	
	
	
	

	6
	Titulação do corpo docente do curso
	SIM
	Todos os docentes do curso possuem titulação obtida em programa strictu sensu. Dos 17 docentes comprometidos com o curso, todos são mestres ou doutores.
	
	
	
	
	

	7
	Núcleo Docente Estruturante (NDE)
	SIM
	O curso possui NDE instituído sob portaria Nº 0321/2015.
	
	
	
	
	

	8
	Denominação dos Cursos Superiores de Tecnologia
	NSA
	Não se aplica
	
	
	
	
	

	9
	Carga horária mínima, em horas – para Cursos Superiores de Tecnologia.
	NSA
	Não se aplica
	
	
	
	
	

	10
	Carga horária mínima, em horas – para Bacharelados e Licenciaturas.
	SIM
	A carga horária mínima é de 2.850 horas, distribuídas em disciplinas com 2.250 horas, Estágio Supervisionado com 400 horas e Atividades Complementares com 200 horas.
	
	
	
	
	

	11
	Tempo de integralização
	SIM
	O tempo de integralização é de 4 anos.
	
	
	
	
	

	12
	Condições de acessibilidade para pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida
	SIM
	As condições de acessibilidade são adequadas em todas as salas de aula, banheiros, laboratórios e coordenação do curso.
	
	
	
	
	

	13
	Disciplina de Libras
	SIM
	A matriz do curso prevê a disciplina de LIBRAS.
	
	
	
	
	

	14
	Prevalência de avaliação presencial para EaD
	NSA
	Não se aplica
	
	
	
	
	

	15
	Informações Acadêmicas
	SIM
	Atende, uma vez que as informações acadêmicas são prestadas de forma virtual, a página do curso quanto física nos quadros em anexo pelo prédio de funcionamento do curso.
	
	
	
	
	

	16
	Política de Educação Ambiental
	SIM
	Para o Curso de Ciências Ambientais, as políticas de educação ambiental são excelentes.
	
	
	
	
	

	17
	Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica, em nível superior, curso de licenciatura, de graduação plena
	NSA
	Não se aplica
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RELATÓRIO PRELIMINAR DE VISITA AO CURSO DE CIÊNCIAS AMBIENTAIS
 A visita às instalações ocorreu no dia 18/10/2017, no horário de 15h00min às 16h30min, e foi acompanhada pela coordenadora do Curso professora Cláudia Maria do Socorro Cruz Fernandes Chelala; além da Procuradora Institucional Lidiane Furtado Ferreira Rodrigues, do chefe substituto da DIEIS Valdemar Vilena Pereira Filho, da diretora do DEAVI Marilyn Santos, da (TAE) Cláudia Cristina Brito Pessoa, e da técnica-administrativa em educação Eliana da Silva Lopes. 

O Curso apresenta uma estrutura física insuficiente, apesar de instalado em prédio próprio, em bom estado de conservação, os ambientes já não abrigam adequadamente suas atividades. São três (3) salas de aula, que atendem as 4 turmas do curso que funcionam atualmente em turnos distintos, a saber: 2 turmas vespertinas e 2 turmas noturnas. Segundo informações da Coordenadora o Curso passará a ser somente vespertino, e a infraestrutura é a principal preocupação, haja vista que por não participar do ciclo do SINAES, o Curso receberá obrigatoriamente a visita de uma comissão externa de avaliação para o seu processo regulatório de renovação de reconhecimento. Possui três (3) laboratórios, considerados insuficientes pela Coordenação. Não dispõe de gabinetes individuais e nem sala coletiva para os 17 professores, dos quais 14 tem regime de trabalho DE, 1 com 40 h e 2 com 20h. Desta forma, ao término das aulas os docentes precisam ir embora. A sala da coordenação, considerada como único espaço do curso é uma sala que abriga tudo, otimizada e compartilhada com secretaria e recepção do curso, Departamento de Meio Ambiente e Desenvolvimento, Coordenação da pós- Graduação e ainda o Centro Acadêmico. Organizada com bancadas para os computadores utilizados pelos 4 técnicos(1 está afastado para mestrado), e 2 bolsistas que atuam nos horários de funcionamento do curso(turnos da tarde e noite respectivamente). Portanto, o espaço destinado às atividades de coordenação é insuficiente, considerando, em uma análise sistêmica e global, os aspectos: dimensão, equipamentos, conservação, gabinete individual para coordenador, número de funcionários e atendimento aos alunos e aos professores. Dispõe de 1 linha telefônica, internet e wi-fi, banheiros masculino e feminino com acessibilidade. Possui área de convivência com TV, wi -  fi e tomadas para carregamento de celulares pelos alunos, filtros e caixa d’água cuja aquisição não contou com recursos do poder público ,mas sim com a ajuda do padre e prof. Aldenor.Os acadêmicos possuem ainda opção de espaço de convivência, haja vista que o curso conta também com uma área verde, com diversas mudas de plantas, redário e bancos em madeira. As paredes externas do prédio são pintadas respeitando a diversidade de gênero, raça e credo. Ressalta-se que os alunos guardam matérias de uso coletivo como cafeteira, isopor, redes e outros, na sala da recepção. Constatou-se ainda que o Curso não tem problemas com iluminação, e seus ambientes são limpos e bem conservados. 

O resultado detalhado da visita apontou a seguinte condição:
SALAS DE AULA – As 3 salas são de tamanho adequado ao número de alunos por turma, apresentavam boa limpeza, conservação e acessibilidade,boa acústica e iluminação. As salas dispõem de cadeiras novas e confortáveis, e persianas instaladas, central de ar, além de quadro magnético. Os aparelhos de data show foram roubados.

BANHEIROS – Existem banheiros masculino e feminino no final do bloco, com 4 boxes e 1 chuveiro, são amplos, bem conservados e com acessibilidade. 

LABORATÓRIOS:

1. LABORATÓRIO DE GEOPROCESSAMENTO – O espaço conta com computadores e bancadas instaladas, algumas máquinas estão quebradas por falta de um técnico que tome conta do espaço, dispõe de quadro magnético, data show e cadeiras estofadas, aparelho antigo de ar condicionado, e no momento da visita encontrava-se limpo e bem conservado, e apresenta acessibilidade. 

2. LABORATÓRIO DE SANEAMENTO AMBIENTAL – No momento da visita encontrava-se fechado.
3. LABORATÓRIO DE QUIMICA AMBIENTAL – No momento da visita encontrava-se fechado.
Segundo informações da Coordenadora, os laboratórios tem dificuldades de matérias, como reagentes e outros.
GABINETES PARA PROFESSORES – Não dispõem de gabinetes individuais para os docentes. 
SALA PARA PROFESSORES – Não dispõem de sala coletiva para os 17 professores do Curso.
BIBLIOGRAFIA – O Curso não tem a sua bibliografia, não existe acervo específico, o colegiado faz indicação para aquisição de livros, porém, na biblioteca os títulos são separados pelas áreas de conhecimento e ficam disponíveis em diversos cursos como Ciências Biológicas, Ciências Sociais e outros. Segundo relato da Coordenadora, os alunos tem muita dificuldade, pois nunca encontram os livros disponíveis. Faz-se necessário e urgente a criação do espaço do curso, que apesar de interdisciplinar, precisa garantir sua bibliografia básica e complementar.
